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RESUMO: Este trabalho objetivou realizar uma análise da percepção da comunidade acadêmica na utilização da bicicleta como modo de transporte de acesso ao campus universitário. Na metodologia realizou uma pesquisa para identificar os critérios que poderiam melhorar a utilização da bicicleta como modo de transporte e com auxílio do software M-MACBETH, buscou-se ordenar os critérios de forma a auxiliar na tomada de decisão. Os resultados apontaram para necessidade de melhoria da infraestrutura, enfatizando a manutenção dos pavimentos e a iluminação pública, e a possibilidade de um projeto de bicicleta compartilhada, considerando o baixo número de usuários que dispõem desse veículo.
PALAVRAS-CHAVE: Mobilidade urbana, modo não motorizado, multicritério, M-MACBETH.
THE USE OF BICYCLES AS A MODE OF TRANSPORT TO ACCESS THE UFERSA CAMPUS – ANGICOS-RN
ABSTRACT: This work aimed to carry out an analysis of the perception of the academic community in the use of bicycles as a means of transport to access the university campus. In the methodology, a survey was carried out to identify the criteria that could improve the use of the bicycle as a mode of transport and with the help of the M-MACBETH software, an attempt was made to order the criteria in order to assist in decision making. The results pointed to the need to improve infrastructure, emphasizing the maintenance of pavements and public lighting, and the possibility of a shared bicycle project, considering the low number of users who have this vehicle.
KEYWORDS: Urban mobility, non-motorized mode, multicriteria, M-MACBETH.
INTRODUÇÃO

O uso da bicicleta possibilita a realização da atividade física necessária para garantir a saúde e o bem-estar geral das pessoas, melhorando seu condicionamento físico, aumentando a disposição e prevenindo contra doenças cardíacas. Desta forma, se mais pessoas pedalassem, poderíamos reduzir a vulnerabilidade de doenças como hipertensão, obesidade, e outros relacionados com o estilo de vida moderno (ANTP, 2007).
Diante disso, o uso da bicicleta vem se tornando cada vez mais frequente, principalmente no início da pandemia do coronavírus (COVID-19), onde muitos praticantes de atividade coletivas se viram sem poder praticar qualquer atividade e buscaram na bicicleta um meio de se manter saudável; associado com o aumento dos combustíveis percebido nos últimos anos, fizeram que muitos trabalhadores optassem pelo uso da bicicleta como modo de transporte rotineiro, combinando economia e qualidade de vida.

A Política Nacional de Mobilidade Urbana (PNMU) traz em suas diretrizes a priorização dos meios de transportes não motorizados e transportes coletivos em detrimento do transporte individual motorizado (Brasil, 2012). De acordo com a Associação Nacional de Transporte Público (ANTP, 2018), os dados de uso de Transportes Não Motorizados (TNM) variam de acordo com o porte populacional do município, onde nos municípios de menor porte o percentual de uso desses transportes chega a atingir 49,5%. No entanto, apenas 7% dos brasileiros fazem uso da bicicleta como principal modo de transporte, um número baixo se comparado com países europeus (Coelho Filho e Saccaro Junior, 2017).

O município de Angicos, localizado no estado do Rio Grande do Norte (RN), apesar de possuir baixa densidade populacional, com a implantação da Universidade Federal Rural do Semiárido (UFERSA), iniciou um processo de crescimento desordenado, com aumento da demanda por transporte, principalmente, com o foco na realização das atividades voltadas para a universidade. Com 4104 veículos cadastrados no município (DETRAN, 2021), o acesso ao campus é principalmente realizado pelo modo rodoviário (motos e carros particulares, ônibus da Universidade, mototáxis).

A utilização em massa desses veículos aliada ao não planejamento de infraestrutura das vias de forma adequada para a atual demanda, faz com que a qualidade de vida urbana seja afetada, por uma precarização das vias e desorganização no trânsito. 
Na busca pela promoção de modos alternativos de transporte para acesso ao campus da universidade, no intuito de realizar incentivos e elaborar políticas públicas que ofereçam qualidade e segurança para a utilização de modos não motorizados melhorando a mobilidade urbana no município de Angicos-RN, o objetivo deste trabalho é analisar a percepção dos usuários do campus da UFERSA Angicos, quanto aos fatores condicionantes ao uso da bicicleta como modo de transporte para acesso ao campus da universidade.
MATERIAL E MÉTODOS 


O método da pesquisa consiste em três etapas: a primeira engloba, através de uma revisão de literatura, identificar os principais fatores que influenciavam no uso e não uso da bicicleta como modo de transporte; a segunda, trata da aplicação de um questionário junto aos usuários do campus da UFERSA Angicos, com auxílio da ferramenta Google forms, visando avaliar as condições impeditivas do uso, e o nível de influência das melhorias das condições para a utilização da bicicleta como modo de transporte; e, a terceira, passa pela avaliação da diferença de atratividade entre os critérios estabelecidos, com apoio da ferramenta M-MACBETH, de modo a avaliar o impacto que cada condição possui para que ocorra a utilização da bicicleta como modo de transporte para o acesso ao campus da UFERSA Angicos.
O questionário foi dividido em três seções: traçar o perfil do respondente; identificação das condições sugeridas como impeditivas do uso da bicicleta como modo de transporte; e, avaliar o nível de atratividade das melhorias das condições propostas para o uso da bicicleta, partindo de um nível de Status Quo (padrão existente) para um nível Desejável, podendo escolher entre as opções – Nula (não interfere) – peso 0, Muito Fraca – peso 1, Fraca – peso 2, Moderada – peso 3, Forte – peso 4, Muito Forte – peso 5, e Extrema – peso 6. 

Os dados foram tabulados utilizando o MS Excel, adotando a média dos resultados, de acordo o peso para cada opção selecionada das respostas. De forma a atribuir a atratividade, foram estabelecidos os intervalos: Muito Fraca ]0,75 – 1,25]; Muito Fraca-Fraca ]1,25 – 1,75]; Fraca ]1,75 – 2,25]; Fraca-Moderada ]2,25 – 2,75]; Moderada ]2,75 – 3,25]; Moderada-Forte ]3,25 – 3,75]; Forte ]3,75 – 4,25]; Forte-Muito Forte ]4,25 – 4,75]; Muito Forte ]4,75 – 5,25]; Muito Forte-Extrema ]5,25 – 5,75]; Extrema ]5,75 – 6,00].
A Tabela 1 apresenta os resultados apresentados pelos respondentes, quanto ao nível de atratividade de cada critério. Esses dados foram lançados no software M-MACBETH para análise comparativa entre as melhorias que poderiam ser implantadas para utilização da bicicleta como modo de transporte rotineiro no acesso ao Campus da UFERSA Angicos.

Tabela 1. Critérios para melhoria na utilização da bicicleta como modo de transporte em ordem decrescente de atratividade

	Critério
	Média respostas
	Atratividade

	Manutenção do pavimento
	4,72
	Forte-Muito Forte

	Iluminação das vias
	4,56
	Forte-Muito Forte

	Estacionamento com travas para bicicletas
	4,38
	Forte-Muito Forte

	Projeto de bicicleta compartilhada
	4,36
	Forte-Muito Forte

	Ciclovia/Ciclofaixa
	4,06
	Forte

	Sistema de câmeras
	3,84
	Forte

	Vestiário para uso ao chegar no campus
	3,82
	Forte


A amostra foi obtida de forma aleatória, composta por 100 respostas, sendo 83,7% de discentes, e 16,3% de docentes.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A distância média entre os bairros dos respondentes e o campus foi de 2,7 km, e a distância máxima 4,1 km. Este fator é relevante para a análise do uso da bicicleta como transporte alternativo para os usuários do campus Angicos, visto que, de acordo com dados da ANTP (2007), para distâncias inferiores a 5 km, tem-se a bicicleta como um dos transportes cujo a realização do percurso se faz com menor tempo. Considerou-se ainda a frequência horária de acesso ao campus durante os dias letivos da semana, sendo verificado que a maior demanda das respostas está concentrada nos turnos da manhã e tarde.
Na primeira seção, pode-se verificar que 96% dos usuários sabem andar de bicicleta, porém apenas 12% possuem bicicleta. Desta forma, considera-se que tal ausência de posse, tende a ser um fator impeditivo do uso da bicicleta como modo de transporte de acesso ao campus com um elevado grau de relevância. Esse dado foi ratificado, quando 72% dos entrevistados passariam a utilizar a mesma como modo de transporte, caso fosse criado um projeto de disponibilidade de bicicleta compartilhada para acesso ao Campus.
Dentre os fatores impeditivos do uso da bicicleta como meio de transporte alternativo de acesso ao campus Angicos, o clima foi destacado. Por ser localizada na região semiárida do Nordeste brasileiro, o clima local foi apontado por 46% dos entrevistados, considerando relevante para não fazerem uso da bicicleta.
Na aplicação do software M-MACBETH para a análise comparativa entre os critérios para uso da bicicleta, adotou-se para variações de impacto iguais, mas com diferença na média de pesos inferior a 0,1, a diferença entre os critérios seria “nula”; e para impacto iguais, mas com diferença acima de 0,1 adotava-se o impacto “positiva”. Para as demais diferenças adotava-se o comparativo de impacto de acordo a diferenças entre os impactos das duas melhorias analisadas. A Figura 1 apresenta o lançamento das respostas no M-MACBETH, indicando a diferença de atratividade entre os critérios.
Após a análise da diferença de atratividade, e de forma a definir a ordem de prioridade, o M-MACBETH estabeleceu uma escala, que pode auxiliar na tomada de decisão considerando o projeto de incentivo na utilização da bicicleta como modo de transporte para acesso ao campus (Figura 2).
Observa-se que a Manutenção do Pavimento de acesso se destaca na pesquisa como o ponto mais importante para que comece a se utilizar a bicicleta como meio de transporte, seguida da iluminação das vias, projeto de bicicletas compartilhadas, ciclovias e/ou ciclofaixas, e por último sistema de câmeras e vestiário, respectivamente.
Figura 1. Tabela gerada pelo M-MACBETH para a comparação das melhorias das condições de impacto para o uso da bicicleta.
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Figura 2. Ordem de prioridade de melhoria a ser executada para o uso da bicicleta para acesso ao campus da UFERSA Angicos.
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CONCLUSÃO
Na avaliação dos fatores condicionantes para o uso da bicicleta como modo de transporte para acesso ao Campus da UFERSA Angicos, permitiu identificar fatores relacionados com a infraestrutura, sistema de bicicleta compartilhada, segurança (viária e publica), clima e também de higiene pessoal, além de compreender melhor os motivos do uso e o não uso da bicicleta como transporte, e realizar uma análise qualitativa dos critérios e ordenar no auxílio na tomada de decisão para a implementação de melhorias de incentivar ao uso da bicicleta como modo de transporte para o acesso ao campus.

Diante dos resultados obtidos foi possível constatar que Angicos trata-se de um município com uma pequena área urbana, distância média dos bairros a universidade inferior a 5km, compatível com a utilização da bicicleta como modo de transporte rotineiro. Destacando fatores da infraestrutura (manutenção do pavimento e iluminação pública) como os principais critérios da não utilização da bicicleta para acesso ao campus. 

Outro ponto para destacar na pesquisa refere-se a utilização do software M-MACBETH, que se apresenta como uma ferramenta de fácil aplicação na elaboração de uma análise multicritério para auxílio a tomada de decisão.

Por fim, entende-se que se houver políticas públicas voltadas para o incentivo do uso de bicicletas, incialmente voltadas para investimento em uma infraestrutura adequada, beneficiando tanto a comunidade acadêmica quanto a comunidade local, pode-se promover uma melhoria na mobilidade urbana do município como um todo. Além dos benefícios para a saúde da população, diante dos benefícios a saúde proporcionado pelo uso da bicicleta.
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